
558.(l SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

TE R Ç A - F E I R A , 

3 D[ JUlHO DE 1945 

Ás 21 horas 

* 
GRANDE ESPETÁCULO 

dos famosos bailarinos 

SAI<HAROFF 

com o concurso e acompanhamentos 

do pianista 

H. TOSAR ERRECART 

!I 
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PRO G 
l.a PARTE 

D' Aprés Goyo n 2 (Hobonero) . . . . . . . . . . . . . . . CHABRI ER 
As cnaçoes intituladas "D'Aprés Goya , ns. 1 e 2 ', 

não constituem propriamente dansas espanhotas. São, 

antes, evocações da Espanhd, através do pincel de 
Goyo, pelo qual o paixão, o voluptuos1dode, o espírito aris­

tocrático e o olmo popular possam em singular desfile 
" D'Aprés Goyo n. 2" (o peço deste programa), tem um 
caracter sombrio e funesto, com muito conciso rítmo. A 
desesperação e o drama interior, concentrado, se desco­
brem através de aparências de colmo e de impassibilidod~ . 

Alexandre Sakharoff 

Donso n. 1 O ..... . ................... . ...... GRANADOS 

Clotilde Sakh~roH 

Cloire de !une ..................... . ......... DEBUSSV 

Alexandre Sokh~Hoff 

Mozurko . . . . . . . ...... . o O o • '"' • f o o O o o o o 0 o o o • I 
CHO::>I N 

CHOPIN Bolado op. 4 7, em Lo-bemol mot or .... 

H. Tosar Errecart 

Donsonno de Delphos . .. ...... . DEBUSSY 

Sob os mais puros formos duma plástico arcaico , esta 

donso representa o antigo serviço divino em que os pas­
sos, os gestos e os atitudes do Consorino Sagrado evo­
cam o magia e os mistérios de um culto pagão. 

Clotilde Sakhoroff 

Bacanal antigo (Oonso) DEBUSSY 

Alexandre Sakharoff 
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RAMA 
2 .n PARTE 

Prelúdio n. 15 ..... CHOP!N 

AlexC'J ndre Sokhcuoff 

Je une filie ou jo rdin MOMPOU 

Poema de adolescência. Donso que tra nspõe po ro o pla­
no do plástico o estado de o lmo de u ma adolescente, com 
tudo o que esta idade tem de variável e espontâneo, d e 
alegre e incerto . Elo corre pelo jardim, brinco no are ia , 
no águo, com os flore s e est e nd e-se no relva, ao so l, 
poro vê r os nuve ns fu g irem; solto, depoi s, nova mente, e 
donso co m o que o rodeio . 

Clotilde Sakhoroff 

O Martírio de Sôo Seba sti ão DEBUSSY 

Não é o mo rtí ri o dos frechas; é o mo rte descrito no 
" Le ndo Do irodo ", de J acq ues d e Vo rog ine . - Depois do 
martírio, São Seba st ião, que mu itos sup unha m mo rto, foi 
levado e trotado po r a lgu ns c re ntes . - Sa bendo que o 
I mpe rodo r devia passar po r umn p roco pt'•b l i co , o Sontn 
po ro lá se dir ige, a fim de su'l lico r revoqocão do o rde m 
de pe rsegu ição aos c rist ãos . O l mDe rodo r, po ré m, ve n­
do-o "' \'O . o rdeno que o acoite m a t é mo rrer. - A do n­
so reoresento o inst a nte otrcz em que o Sa nto cá1 e m 
êxtase e o momento em o • ~~ o C6u se o bre po ro q ue o 
g roco d ivino desco sob re ê le . 

Al exa ndre Sokh:uoff 

t'-Joct u rn ~ FAUR E' 

A pavoroso e quase 1rre o l fi(lu ro do donze la tro co fil i­
qrCl nos na es'lcco. Pm movi ;11'"'nt os oge is e feb risc:~ant •'='c; , 

refle t indo a inquietude o torm~ntodoro e ro mâ ntica d ô l'"lOÍtl; . 

I n' prom ot u 
Do nso (miudinho) 

Va lso rom :S nt 1co 

crot ild e s a khc r oH 

H. Tosar Errecart 

TOSAR ERRECART 
VI LA-LOBOS 

CHOP !N 

Clotilde e Alexandre Sokhoroff 
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